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O Produto Interno Bruto (PIB) paranaense, no primeiro trimestre de 2023, apresentou expansão 

de 9,16%, segundo as estimativas calculadas pelo Instituto Paranaense de Desenvolvimento 
Econômico e Social (IPARDES)1. Este foi o quarto aumento consecutivo (gráfico 1), tendo sido 
provocado, no primeiro trimestre de 2023, por desempenhos da agropecuária, da indústria de 
transformação e da geração de energia elétrica. 

 
GRÁFICO 1 – PRODUTO INTERNO BRUTO – ÍNDICE DE VOLUME TRIMESTRAL COM AJUSTE SAZONAL - PARANÁ - 2018-2023 

FONTE: IPARDES 

 
No primeiro trimestre de 2023, em valores correntes, a economia do estado totalizou R$ 193,9 

bilhões, dos quais R$ 173,5 bilhões foram atribuídos ao Valor Adicionado (VA) e R$ 21,9 bilhões, em 
impostos sobre produtos líquidos de subsídios. 

Do total do valor adicionado, a agropecuária participou com 27%, a indústria com 23% e os 
serviços com 50%.  

A evolução do PIB do Paraná foi marcada pelo comportamento da sazonalidade vinculada às 
condições climáticas, principalmente às precipitações pluviométricas que ocorreram nas regiões com 
maior área plantada e no período de maturação das sementes, que proporcionaram maior 
produtividade à produção da soja. Também como resultado das condições meteorológicas favoráveis, 
a indústria de transformação registrou desempenho positivo, uma vez que as atividades vinculadas ao 
agronegócio – como atividades de fabricação de alimentos, de armazenamento, logística e 
comercialização de produtos agropecuários - possuem maior peso na estrutura do Paraná. 

Devido a essas condições, os resultados do PIB no primeiro trimestre do ano sinalizam que o 
comportamento do agregado será positivo ao longo do ano, uma vez que o calendário de colheita da soja 
finaliza em maio. Nesse critério, a agropecuária se sobressaiu com crescimento de 38,32% (tabela 1). 

                                                           
1 IPARDES. PIB trimestral do Paraná. Disponível em: https://www.ipardes.pr.gov.br/Pagina/PIB-Trimestral-do-Parana. 
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Segundo as estimativas do Departamento de Economia Rural (DERAL), vinculado à Secretaria 
de Estado e Abastecimento do Paraná (SEAB), a produção de soja no Paraná, na safra 2022/2023, 
foi de 22,4 milhões de toneladas. A variação em relação ao exercício anterior foi de 80%. 

Ainda em relação à agropecuária, segundo a pesquisa trimestral de abate de animais, realizada 
pelo IBGE, o peso total de aves abatidas cresceu 9,4% no primeiro trimestre de 2023 em relação ao 
mesmo trimestre do ano anterior, também contribuindo com os resultados do PIB. 

O setor industrial expandiu em 7,95%, devido ao acentuado aumento da geração de energia 
elétrica, que tem peso de 4,3% no valor adicionado do Estado. No primeiro trimestre, segundo os 
dados o Operador Nacional do Sistema Elétrico (ONS), a geração no Paraná cresceu 61,8%, em 
relação ao mesmo período de 2022. 

 
TABELA 1 - VARIAÇÃO DO PRODUTO INTERNO BRUTO - PARANÁ - 2018-2023 

PERÍODO 

VARIAÇÃO (%) 

Agropecuária Indústria Serviços Valor Adicionado 
Impostos 

Líquidos de 
Subsídios 

PIB 

2018 -1,99 -3,55 3,73 0,69 2,03 1,11
2019 -13,09 2,65 1,49 -0,94 2,29 -0,52
2020 24,88 -0,22 -0,30 2,59 -0,23 2,20
2021 -8,69 6,05 -1,10 -1,51 5,09 -0,66
2022 -15,32 -5,24 2,63 -1,80 -0,08 -1,64
2023 38,32 7,95 4,89 10,07 2,99 9,16

FONTE: IPARDES 

NOTA: Taxa acumulada no primeiro trimestre, em relação ao mesmo período do ano anterior. 

 
No âmbito nacional, segundo estimativas do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE)2, o PIB cresceu 4% no primeiro trimestre de 2023, em relação a igual período do ano anterior. 
Em valores correntes, o PIB brasileiro alcançou R$ 2,56 trilhões no acumulado dos três primeiros 
meses de 2023. 

O Estado respondeu por 7,6% do PIB nacional no período de janeiro a março de 2023, acima da 
participação de 7,1% registrada no mesmo período de 2022. A variação do PIB do Paraná foi maior que a 
variação registrada no Brasil, nos dois comparativos do primeiro trimestre de 2023. Na comparação do 
índice acumulado no primeiro trimestre, a variação do Estado foi de 9,16% ante 4% do País. Na 
comparação do índice acumulado em quatro trimestres, o Estado cresceu 4,2% e o País, 3,3%. 

Não obstante os fatores climáticos, que cada vez mais determinam os resultados do PIB do 
Paraná, os movimentos do mercado e os fatores macroeconômicos são também variáveis que 
exercem influência no comportamento do agregado da economia estadual.  

Desse modo, a demanda internacional por produtos primários deverá seguir em alta até o fim do 
ano, uma vez que as quantidades exportadas serão crescentes. Conforme os registros do Ministério 
da Indústria, Comércio Exterior e Serviços (MDIC) no primeiro semestre de 2023, o Paraná exportou 
US$ 4,1 bilhões em soja e 2,3 bilhões em complexo carnes. As commodities de soja, de carne de 
frango e de carne suína representaram mais da metade da pauta de exportação do estado (52,5%) no 
primeiro semestre de 2023 e cresceram 32,5% e 8,6%, respectivamente, em relação ao mesmo 
período de 2022. 

De acordo com o relatório divulgado pelo Fundo Monetário Internacional (FMI)3 em julho de 
2023, a economia global continua a se recuperar gradualmente dos efeitos da pandemia e da invasão 
russa à Ucrânia. No curto prazo, segundo o Fundo, os sinais de progresso são inegáveis, uma vez 
que as interrupções na cadeia de fornecimento terminaram, refletindo na diminuição dos preços das 
commodities de alimentos e energia. 

Nesse caso, a possível desaceleração do mercado interno, devido aos juros elevados e 
restrições ao crédito será atenuada pela demanda internacional por alimentos. 

                                                           
2 IBGE. Sistema de Contas Nacionais Trimestrais. Disponível em: https://www.ibge.gov.br/estatisticas/economicas/ 

contas-nacionais/9300-contas-nacionais-trimestrais.html?=&t=publicacoes. Acesso em: 31 jul. 2023. 

3 IMF. Global economy on track but not yet out of the woods. Disponível em: https://www.imf.org/en/Blogs/Articles/2023/ 
07/25/global-economy-on-track-but-not-yet-out-of-the-woods. Acesso em: 31 jul. 2023. 




